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PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SIIII IVIIEIIEI. Illl 
GABINETE DO PREFEITO 

CONSTRUINDO FARA TOOOS 

Oficio n° 091/08 

Em, 17 de março de 2008. 

Excelentíssimo Senhor, 

Venho através deste, cumprimentar Vossa Excelência e ao 
mesmo tempo encaminhar a mensagem n° 21/GAB/PMSMG/2008, conforme 
cópia em anexo. 

Sem mais para o momento, elevo votos de estima e 

consideração. 

Atenciosamente, 

—ÜJ 42/v\x—· 

Débora 
îïørta 

da Carvalho 
Sse Mu Ic. do Gablmte5 

E neeûultura 
Dee 2167ÍU7 

Presidente da Câmara Municipal 
Senhor: Amarildo Gomes Ferreira 
Câmara Municipal de São Miguel do Guapore 

Av. São Paulo, 1490, Bain'0 Cristo Rei, Fømc (69) 
3642-2200



ESTADO DE RONDÔNIA 
SÃO MIGUEL DO GUAPORÉ 

PARÓQUIA SÃO MIGUEL ARCANJ0 
COMUNIDADE DIVNO ESPIRIT0 SANTO 

PROIETO BÁSICO 

1 — TITUL0 : solicitação de ônibus para recepção da bandeira D.E.S em Porto 
Murtinho. 

2 — OBJETIV0 : Transportar os integrantes e membros da IRMANDADE D0 DIVINO 
ESPIRITO SANT0 de São Miguel do Guaporé Ro até o distrito de Porto Murtinho no 
Município de São Francisco do Guaporé /Ro para recepcionar a chegada da bandeira do 

D.E.S que estará deslocando do Porto Rolim para aquela comimidade onde chegara no 

dia 14.04.2008 as 07: 30hS. 

3 — METAS : Fazer com que os integrantes da IRMANDADE do D.E.S residente em 
nosso Município tenha a oportunidade de participar da cerimônia de chegada da 

bandeira àquela localidade 

4 — JUSTIFICATIVA : A chegada da bandeira do D.E.S a comunidade de PORTO 
MURTINHO acontecerá neste ano pela 107° vez, sendo portanto, uma secular tradição 
entre as principais festas religiosas de nossa região e seguramente a mais antiga 

0 ponto principal do evento realmente é a chegada do batelão “MESTRE TIAGO" que 
transporta abandeira , cetro e a coroaque simboliza a SANTISSIMA TRINDADE. 

Sendo que este símbolos são conduzido por uma equipe de 12 remeiros 1 sauveiro4 

foliões 1 puxador de hino um repiqueiro e o piloto que direciona a embarcação 
passando pelas comunidades. Percorrendo o mesmo percurso todos os anos e visitando 

todas as comunidades ribeirinhas. 

Ao chegar nas comunidades o batelao efetua varias manobras æsa chamadas de meias 

luas e os remeiros fazem evoluções com os remos dentro d! água em sicronismo o que 
despma grande emoção nos povos ali presentes todos este processo é acompanhado 

com as cantorias de hinos sacros entoado pelos foliões e intercalados com salvas de 

tiros praticado pelo sauveiro e comunidade com fogos de artiñcios. Ao atracar na 

barranca do rio os remeiros são recepcionado pela equipe de terra, os quais se 

posicionam se em duas filas laterais formmdo um corredor pelo qual emram os 
símbolos sagrados e preparam se para a 

" VENERAÇÅ0 DA COROA", após a 

veneração conduzem os símbolos até a igreja onde se realiza nova recepção de chegada 

[13 lgl'€_]8— 

Nos três dias após a chegada da bandeira e demais símbolos são realizadas diversas 

Dþgß 
atividades relacionadas ao evento, que faz com que cada vez este acontecimento seja 
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PREFEEITURA MUNICIPAL DE SÄO MIGUEL DO GUAPORÉ 
GABINETE DO PREFEEIT0 

PROJETO DE LEI No. /GAB/PMSMG/2008.
J 

Autoriza o Poder Executivo a promover 
0 encontro da irmandade do Divino em 
Porto Murtinho, e dá outras 

providências. 

0 PREFEITO MUNICIPAL DE SÄO MIGUEL DO GUAPORÉ — RO, no uso 
de suas atribuições, FAZ SABER que 0 PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
aprovou, e ele sanciona a seguinte LEI: 

Art. 1°. O Poder Exeeutivo Municipal 
Irmgndade do Divino de São Miguel do Guaporé até o distrito de Porto 1 0, no 

ÑUIIÍCÍPÍO de São Francisco do Guaporé, neste Estado, a ñm de participar da recepção 
do Batelão, de acordo com o projeto encaminhado pela Paróquia São Miguel Arcanjo, 
no dia 14 de abril de 2008. 

Art. 2°. A despesa correrá à custa da dotação orçamentária espîcíñrza da 
SecretariaMunicipa1 de Esporte e C\1lÍãI`ägSEÏ\šÍEâC. .» {

’ 

f 
—> . 

,

` 

,/• 
~· A ~~ ? : . 

'

x 

Š 1 

` 
ÏÏL- Ï ‘ . / { . 

Art. 3°. Esta Lei entra em vigor na dãa dc?sua publicação, sendo revogadas as 
disposições que lhe forem contrárias ou incompatíveis. .¿ , } , ßx y 

Í 
L .

'
. 

Paço Municipal 06 de Julho, aos 17 dias do mês de março de 2008.
{ 

Sidney Poletini 

Pre i

’
J
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CÃMARA MUNXCXPAL DE SÃO MIGUEL no GUAPORÉ 

ESTAD0 DE RONDÕNIA
' 

_| 

?~··'` FODER LEGISLATIVO 
\ — . "` 

OFICIO N°. 027 Em, 18 de março de 2008. 

Senhor Presidente: 

Vímos por íntemrédío de O presente encaminhar a Vossa Senhoria, 0 

Projeto de Projeto de Lei n°. 027/08 que “Aut0r'iza 0 Poder Executivo a 

promover 0 encontro da Irmamdade do Divino em Porto Murtinho, e dá outras 
providências”. De autoria do Poder Executívo para a devida apreciação. 

Sendo 0 que nos apresenta para 0 momento, somos mui, 

Cordiaimente, 

AMARIL FERREIRA 
Pæsi C.M.S.M.G 

A IIm° Sr. 
VAGNER REIS 
Presidente da C.P. Justiça e Redação. 
Câmara Municipai 
Nestaz 

Av. Capitão Silvio — fone-fax 0**69 642 2234



CÃMARA MUNICIPAL DE SÃ0 u1oUELnOeUAPORÉ 
mas xOm>òm.A 

FODER LEGISLATWO 

COMISSÃO PE|E DE JUSTIÇA E REDAÇÃO 

Parecer sobre o Projeto de Lei n°. 027/08 que “Aut0ríza 0 

Poder Executivo a promover o encontro da Irmnndude do Divino em Porto 
Murtinho, e dá outras providênciaS”. 

A Comissao Permanente de Justiça e Redaçao, 
após analisar e devidamente apreciar o Projeto de Lei 
supra mencionado, resolve exarar Parecer Favorável. 
Porem com a seguinte emenda: 

EMENDA MODIFICATIVA: 

Sgmula — Passa a vigorar com a seguinte 
redação: "Autoriza o Poder Executivo Municipal a 
promover transporte de munícipes para encontros 
culturais realizados em outros municípios” . 

Art. 1° — Passa a vigorar com a seguinte 
redação: ?"O Poder Exe*cutivo Municipal fica autorizado a 
promover o transporte de munícipes para participarem de 
eventos culturais em outros municípios da região" . 

Art. 6· ° ? Passa a vigorar com a seguinte 
redação : "A despesa correrá custa de dotação 
orçamentária da Secretaria Municipal de Esporte e 
Cultura — SEMESC — 339039 ? Outros Serviços de Terceiro 
Pessoa Jurídica" . 

ÉOPareCer. 

Sala das Sessões, 18 de março de 2008. 

Av. Capitão Silvio — fOne­fAx 0**69 642 2234
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COMISSÃ0 PE| DE FINANÈ E ORENTO 
Parecer SObre O Projeto de Lei n°. 027/08 que 

"Autoriza o Poder Executivo a promover o encontro da irmandade do Divino 
em Porto Murtinho, e dá outras providênciaS”. 

A COmiSSaO Permanente de Finanças e Orçamento, 
após analisar e devidamente apreciar O PrOjetO de Lei 
supra mencionado, resolve exarar Parecer Favorável. 

É O Parecer. 

Sala das Sessões, 18 de março de 2008. 

ZILI0 SOARES DA SILVA/Presidente 

DORALI(E A. PO|TINI ? Relator CORNEÉ D. CARVALHO - Membro 

Av. Capitão Silvio ? fOne­fax 0**69 642 2234



cada vez mais diferenciado e apreciado pela comunidade por isso já faz 107 ( cento e 

Sete ) anos de tradição ribeirinha. 
Assim sendo, justifica-se o presente. 

5 — FINALIDADE : manter as tradição religiosa e culturais das comunidades ribeirinhas 

envolvidas e difundidas a cultura do povo local. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DO GUAPORÉ 
GABINETE D0 PREFEITO 

MENSAGEM No. 021/GAB/PMSMG/2008. 

Referência: Transporte para o encontro da Irmandade do Divino. 

Senhor Presidente, 

Nobres Vereadores: 

Não podemos fazer discriminação religiosa, mas não podemos promovê-las, sem 
autorização legislativa, uma vez que não há previsão legal específica. 

Conforme noticia a Paróquia local requerente, em seu projeto, além da atividade 
religiosa, há elementos centenários da nossa cultura local, que devem ser preservados, e 
não importa que seja pelo Estado, União ou pelos Municípios. 

Em respeito aos princípios da estrita legalidade, da transparência e demais 
princípios relativos às ñnanças públicas, encaminhamos a proposta anexa com o projeto 
recebido da Paróquia requerente, para que seja deliberado pela Augusta Câmara. 

Suplicamos que a matéria seja apreciada em regime de urgência urgentíssima, 
por faltar menos de um mês para ocorrer 0 evento. 

Contando com vosso acato, antecipamos sinceros e cordiais agradecimentos. 
Renovamos as saudações e considerações de estilo. Subscrevemo-nos a vosso dispor. 

Paço Municipal 06 de Julho, aos 17 dias do mês de março de 2008. 

II 

Sidney o Poletini



inc. Vl do art. 5° e, de outro, vedou a subvenção a cultos religiosos 
inc. l do art. 19, ambos da Carla Magna. 

Acrescentese, que, em conformidade com a posição doutrinária de Manoel 
Gonçalves Ferreira Filho, nada impede que o Poder Públioo subvencione obras ou ações 
sociais feitas por entidades religiosas, desde que sejam, exclusivamente, voltadas para o 
atendimento de interesse público sem qualquer cunho de religiosidade. Eis as suas palavras: 

"Essa separação, todavia, não exclui a colaboração em prol do bem 
comum. Notadamente, como diz o texto, no setor educacional, no assistencial e no 
hospitalar, sempre na forma e nos temios da lei federal. Destarte, a União, os
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Estados e os Municipios podem estipendiar e amparar obras mantidas por entidades 
religiosas que sirvam precipuamente ao interesse comum e na medida em que 0 
atendem. Essa colocação, entretanto, não pode ocorrer em Campo 
fundamentalmente religioso, como o da catequese, por mais alto que seja o valor 
desta pregação para a elevação da moral e dos costumes do povo. De fato, ai a 
colaboração seria propriamente o amparo de religião e feriria profundamente a 
separação prescrita"`. 

A respeito do tema exposto, lves Gandra Martins aiirma 0 que segue: 

“Por lim, em relação ao inc. l há que se compreender que a subvenção 
vedada é condicional, posto que uma obra de interesse público pode ser 
subvencionada pelos entes federativos, como escolas, asilos, hospitais etcfz. 

lg-se, assim, que qualquer 
añnalidade for de manifesto interesse públicosem 
exernphxaœnotugemmnrturçaüœcecåies æcølaæ æilœ; lwosléretc. 

Por mais nobre que seja a propagação de princípios religiosos entre a 

população, é de se considerar que a realização de festividade religiosa que tem por fim 
"arrecadar fundos e incentivar as vocações sacerdotais Sicl não apresenta cunho de 
interesse público na ótica constitucional, mas sim evidencia uma tentativa de propagação de 
dada doutrina religiosa; exatamente O que é vedado, expressamente, pelo inc. I, do art. 19 

da Constituiçao Federal, nos termos já analisados. 

Ante O exposto, somos forçados a opinar pela impossibilidade jurídica do 
atendimento do pleito remetido a exame. 

É O parecer, S.m.j. 

Marcos Paulo Marques Araújo 
Assessor Juridico 

Aprovo o parecer. 

Rachel Farhi 
Consultora Juridica 

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 2005. 

MPMA\prt 
H:\AREA\CJ\SP\200ãSJCPAM0l.DOC 

1 BASTOS, Celso Ribeiro, MARTINS, lves Gandra. Comentários à Constituiçao do BraSiL vol. 3, 
tomo I. São Paulo: Saraiva, 1992. p. 36. 
2 
Idem, p. 37. 
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PARECER JURIDICO 

Em análise ao projeto/mensagem sob o n.° 
027/08 que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a promover o 
encontro da Irmandade do Divino em Porto Murtinho, e dá outras 
providencias", temos a dizer o seguinte: 

O projeto em questão pleiteia a autorização 
legislativa para que o Poder Executivo possa custear despesas 
com festividade religiosa de cunho cultural. 

Importa dizer que a Constituição Federal em seu 
art. 19, Inc. I veda qualquer tipo de subvenção a cultos 
religiosos, motivo pelo qual o projeto deveria ser rejeitado. 

Entretanto, em detida análise, verifica—se que 
o mesmo antes de religiosidade, reflete uma tradição da 
população ribeirinha existente na nossa região, reunindo não 
apenas católicos, mas vários Credos e religiões, constituindo- 
se, portanto, em evento cultural, que deve ser prestigiado 
pela classe política e administrações públicas envolvidas. 

Infelizmente, da fria análise do projeto, não 
se conclui promoção cultural, mas apenas religiosa, situação 
que ensejaria a rejeição do projeto. Neste caso, para sua 
adequação com a estrita legalidade e efetivo apoio às 
tradições culturais, mister a adequação do projeto, propondo 
pois, as emendas seguintes: 

SÚMULA: HJ3l•A MDDIFICATIVA. Passa a vigorar 
com a seguinte redação: “Autoriza O Poder Executivo a promover 
transporte de muuícipes para encontros culturais realizados em 
outros municípíos" . 

ART. 1.°.: EMENDA MBDIFICATIVA. Passa a vigorar 
com a seguinte redação: “O Poder Executivo Munícipal fica 
autorizado a pr|mover o transporte de munícipes para 
participarem de eventos culturais outros municípios da 
região" ..

\ 

Avcnida Capitão Silvio, 1.446 — Fone Fax 69 642 2234 
e-mail: advncide Smg@tcrra.com.br Ž
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ART. 6.°.: EMENDA MODIFICATIVA. Passa a vigorar 
com a seguinte redação: “A despesa correrá à custa de dotação 
orçamentária da Secretaría Munícípal de Esporte e Cultura ? 

SEMESC ­ 339039 ? Outros Servíços de Terceíro Pessoa 
Jurídica" . 

Salientamos que não pode o Executivo beneficiar 
evento com conotação religiosa, de forma que a única forma de 
tornar a intenção possível será generalizando O projeto. 

Assim acatadas as emendas acima, não vemos 
óbice a que o projeto suba ao Plenário para apreciação e 

votação, manifeStando—noS, pois, favoravelmente ao mesmo. 

À superior consideração. 

São Miguel do Guaporé, 28 de março de 2008. 

/| o · 

Neide Ska e yi Gonçalves 
Assessora Jur'dica ? OAB?RO 283-B 

Avcuida Capitão Silvio, 1.446 — Fone Fax 69 642 2234 
e?ma1i1: advneide Smg@terra.cOm.br


